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Introdução:	

O	fonoaudiólogo	é	um	profissional	de	atuação	autônoma	e	independente,	responsável	pela	promoção	da	saúde,
avaliação,	diagnóstico,	orientação,	terapia	(habilitação	e	reabilitação)	e	aperfeiçoamento	dos	aspectos	fonoaudiológicos
da	função	auditiva	periférica	e	central,	função	vestibular,	linguagem	oral	e	escrita,	voz,	fluência,	articulação	da	fala,
sistema	miofuncional	orofacial,	cervical	e	deglutição;	podendo	também	exercer	atividades	de	ensino,	pesquisa	e
administrativa,	além	de	atuação	clínica,	empresarial,	escolar,	hospitalar,	dentre	outros(1)	.

A	população	em	geral	reconhece	o	profissional	fonoaudiólogo	como	reabilitador	das	alterações	de	fala	e	não	como
promotor	da	saúde(2),	assim	como	os	demais	profissionais	da	saúde.	Uma	pesquisa	realizada	com	pediatras(3)	apontou
que	eles	só	têm	noção	do	trabalho	dos	fonoaudiólogos	relacionados	aos	distúrbios	de	fala,	desconhecendo	a	atuação
fonoaudiológica	em	outras	áreas.	Em	outra	pesquisa(4)	realizada	com	médicos	e	odontólogos,	observou-se	que	foi
atribuído	à	Fonoaudiologia	um	sentido	de	área	complementar	e	subordinada	a	estas	áreas.	Dessa	maneira,	acredita-se
que	a	Fonoaudiologia,	por	ser	uma	área	recente	de	conhecimento,	não	teve	tempo	suficiente	para	se	incorporar	a
pratica	dos	profissionais	médicos	e	odontólogos,	com	todas	as	dimensões	que	de	fato	compõem	a	formação	do
fonoaudiólogo.	O	trabalho	em	equipe	continua	sendo	um	caminho	para	a	integração	destes	profissionais	visando	não	só
um	tratamento	mais	adequado	do	paciente(5),	como	também	uma	maior	interação	destas	áreas	de	conhecimento.

O	presente	estudo	pretende	ampliar	a	atenção	dos	profissionais	das	equipes	de	estratégia	saúde	da	família	com	relação
as	demais	patologias	fonoaudiológicas	e	dessa	forma	garantir	o	acesso	precoce	da	população	a	orientações	e
reabilitação	para	além	das	alterações	de	fala.

	

Objetivo		geral	:	Desenvolver	ações	de	educação	continuada	junto	as	equipes	de	Estratégia	Saúde	da	Família,	visando
ampliar	o	conhecimento	das	áreas	de	atuação	da	fonoaudiologia.

Específicos:	Desenvolver	oficinas	com	foco	nas	áreas	com	menor	ocorrência	de	encaminhamentos.

																Capacitar	os	profissionais	na	identificação	precoce	de	riscos	para	alterações	fonoaudiológicas.

	

Método:

Local	de	intervenção:	Unidade	de	Atenção	Básica	(UBS)	na	zona	leste	do	município	de	São	Paulo.

Publico	Alvo:	Profissionais	das	equipes	de	Estratégia	Saúde	da	Família.

Ações:	Será	realizado	o	levantamento	das	atas	de	reuniões	de	matriciamento	no	período	de	janeiro	de	2015	a	agosto	de
2016	e	a	partir	desde	levantamento	a	categorização	da	demanda	obtida.

Avaliação	e	monitoramento:	Após	as	capacitações	e	oficinas	será	realizado	novo	levantamento	das	atas	como	forma	de
identificar	mudanças	nos	encaminhamentos	para	o	fonoaudiólogo.

Resultados	esperados:	O	presente	estudo	visa	qualificar	o	olhar	e		aprimorar	as	ações	realizadas	pelos	profissionais	da
estratégia	saúde	da	família	com	foco	nas	alterações	fonoaudiológicas.	Assim,	permitindo	que	a	população	tenha	acesso
ao	atendimento	fonoaudiológico	adequado	de	forma	precoce	e	integral.
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